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“A CADA DIA QUE VIVO, MAIS ME CONVENCO
DE QUE O DESPERDICIO DA VIDA

ESTA NO AMOR QUE NAO DAMOS”.

(Carlos Drummond de Andrade)

S L
: 5 tuh‘eai% he-
depressed and miserable. Now he's Teiserable
and depressed”.
(Harry Kalas)

Sua vida sofreu uma reviravolta. Ele era
desanimado e infeliz. Agora ele é infeliz e
desanimado.
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CONSTRUÇÃO NAVAL



Às vésperas da retomada da construção naval no Brasil, o coração da comunidade marítima pulsa mais forte. Essa importante atividade industrial se caracteriza no Brasil pelos surtos pontuais de crescimento e estagnação. A última grande retomada da construção naval deu-se a partir de 1958 com a criação do Fundo de Marinha Mercante que fazia parte do plano de metas do governo Juscelino Kubitscheck. O início desse novo surto teve como ponto de partida a tímida construção do pequeno cargueiro Ponta D’areia, de 1.550 Tpb, construído no estaleiro Mauá em 1961. Mas este foi apenas o início. Esse período, que durou até o final da década de 70, foi tão importante para a indústria naval brasileira que o país foi guindado à categoria de terceiro maior construtor naval do mundo. Essa fase culminou com a construção de vários ore-oils e VLCCs para a Petrobras e de dois gigantescos graneleiros de 305.000 Tpb e com 332m de comprimento (Docefjord e Tijuca), maiores graneleiros construídos no mundo naquela época.


Inicia-se agora uma nova fase na construção naval brasileira. As encomendas são apenas de uma companhia, Petrobras-Transpetro, mas são bastante significativas. São 26 navios com financiamento já aprovado e em perspectivas de início de construção. 

Resta a expectativa de que nossos empresários despertem para o grande filão comercial que é a geração de fretes e concluam que o caminho é o transporte em navios próprios com tripulações brasileiras. Para isso precisam construir seus navios. Nossa bandeira precisa voltar a tremular no mastro dos nossos navios nos quatro quadrantes do globo. 

Luiz Augusto C. VENTURA

          - Diretor -





BRASIL AUMENTA FRONTEIRA MARÍTIMA

A Organização das Nações Unidas (ONU), autorizou o Brasil a incorporar mais 712.000 Km2 à extensão de sua plataforma continental, passando seu território a ter agora 12.7 milhões de km2 ao invés dos até então 8,5 milhões, já incluídos aí os 3,5 milhões de km2 da Zona Econômica Exclusiva (ZEE).

Segundo o Almirante Paulo Vasconcelos, da Assessoria Técnica da ANTAQ, esse acréscimo vai proporcionar um aumento da atividade marítima, levando em conta que será propiciada uma maior prospecção de petróleo e de nódulos polimetálicos, que são pedras formadas nas grandes profundidades e constituídas por diversos metais tais como ouro, cobre e manganês. 

Para ter o direito de ter a área aumentada, o Brasil desenvolveu um trabalho de mapeamento científico da plataforma continental. Esse detalhamento foi feito pela Marinha durante 17 anos - de 1987 a 2004. Nesse período, foram investidos US$ 40 milhões - metade desse custo bancado pela Petrobras, através do Plano de Levantamento da Plataforma Continental Brasileira. 

Fonte: ANTAQ. 

POSSE


Tomou posse no dia 15 de maio na Secretaria Nacional dos Portos o ex-ministro da Integração Nacional, Pedro Brito. 


O órgão, que tem status de ministério, ficará vinculado à Presidência da República e será responsável pela administração dos portos e das companhias docas estaduais.

ACORDO COLETIVO


SINDMAR e PETROBRAS - TRANSPETRO, após quatro meses de discussões, assinaram, no dia 08/05, os Acordos Coletivos de Trabalho 2006/2007, com o armador deixando de lado antigas reivindicações dos marítimos como o Plano de Cargos e Salários e a Primeirização, malgrado a insistência do Sindicato. Os Acordos são retroativos a 01/11/06. 

ENCONTRO

Diretorias do CCMM e do SINDMAR reuniram-se, no dia 16/05, na sede do Sindicato dos Oficiais da Marinha Mercante, sob o comando de seus Presidentes Álvaro José de Almeida Júnior e Severino Almeida Filho. No encontro, marcado pela cordialidade, o Presidente Severino expôs a atuação do SINDMAR na esfera marítima e o Cmte. Álvaro mostrou o interesse do CCMM em se envolver em atuações conjuntas com o SINDMAR, sempre visando o interesse maior da classe dos Capitães e Oficiais Mercantes. 
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NOTA DE FALECIMENTO

Faleceu no último dia 16/05 a Sra. Maria Dolores Cappozzi Pinto  mãe da secretária do CCMM, Sra. Maria José. À família enlutada o Centro dos Capitães externa suas mais profundas condolências. 

Nota da Redação:

O Boletim Informativo do CCMM, a partir deste número, por motivos operacionais, passará a ser quinzenal. A próxima edição, portanto, será enviada em 1o de junho. Vale lembrar que nosso espaço está aberto à colaboração dos nossos leitores cuja manifestação, através de artigos ou sugestões, será bem vinda.
______________________________________________________
Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

Diretor do CCMM

Av. Rio Branco, 45 – 507/508 –     CEP 20090-003 – Rio de Janeiro/RJ
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